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						Tudo	 no	 Universo	 é	 formado	 por	 união	 e	 geração	 -	 pela	

aproximação	 de	 elementos	 que	 se	 buscam	um	 ao	 outro,	
que	se	fundem	dois	a	dois	e	que	renascem	num	terceiro.2	

																								
																											Pierre	Teilhard	de	Chardin	

 

 Casamento e individualidade têm constituído um tema conflitante nas relações 

conjugais desde a formação da família.  A antiguidade dessa questão está relatada nos 

mitos bíblicos, gregos, egípcios, assírio – babilônicos, no livro chinês Tao Te Ching, 

no Zohar- obra cabalística do século XIII, e outras obras anteriores como o Alfa Beta 

Bem Sira (uma imaginação ou meditação sobre os mitos bíblicos acerca da criação do 

homem e da mulher). Esses mitos falam dos conflitos: Masculino-Feminino, 

dependência-independência, ativo-passivo nas relações homem-mulher. Neste texto 

falamos do masculino e do feminino como adjetivo, mas quando a referência for ao 

princípio Masculino e Feminino, - anima/animus - denotando um arquétipo, ou seja, 

um padrão universal inato na psique humana, será grafado com M e F maiúsculas.  

Nesse caso, Masculino e Feminino referindo-se à estrutura da nossa consciência. O 

filme “Deus da carnificina”, no encontro entre dois casais, nos apresenta como uma 

boa expressão dessas polaridades. 

 

Mitologema do Andrógino 

 

Uma forma que temos encontrado para lidar com o desconhecido, dentro ou 

fora de nós, é contando histórias.  Os valores do feminino - anima - e os valores do 

masculino - animus, durante milênios da história da humanidade têm sido projetados 

nas figuras mitológicas, nos deuses e nas deusas que  povoam nosso imaginário.  

Deuses e deusas que são personificações dos diferentes aspectos do arquétipo 

Masculino e Feminino. 

																																																								
1 Texto no livro Etapas da familia: quando a tela nos espelha” 
2 Teilhard de Chardin,P.   The prayer of the Universe, p. 143. 



A ideia da natureza andrógina do homem, ou seja, a de que a psique humana é 

constituída de muitas dualidades, já é antiquíssima.  Androginia refere-se à maneira 

de juntar aspectos Masculinos e Femininos em um único ser humano.  O arquétipo da 

androginia talvez seja o mais antigo de que temos alguma experiência; “aparece em 

nós, como um senso inato de unidade cósmica primordial”3, ou seja, a  unicidade ou 

inteireza da androginia antecede qualquer separação.  A psique humana como 

testemunha dessa unidade é, nas palavras de Singer4:  “o meio através do qual 

podemos obter certa percepção  da totalidade  que inspira espanto e maravilha”. 

A Mitologia é repleta de narrativas de uma época em que o eterno Masculino e o 

eterno Feminino estavam entrelaçados num abraço infindo.  Um certo mito grego 

fala-nos desse tempo – quando, do Caos, nasceu a Noite, e, também, Érebo, a 

profundeza insondável onde habita a Morte. Das Trevas e da Morte, nasceu o Amor; 

do Amor, a Luz.  Surgiu então a Mãe-Terra, que,  deitando-se em união com o Pai-

Céu,  permaneceram abraçados por éons sem fim.   Em outras versões, Terra-Céu é 

vista como uma divindade andrógina.   Essa constituição não-dualista  do Ser 

Primordial, contendo potencialmente em si a dualidade e a multiplicidade, chegou até 

nós por meio das religiões. 

 No livro Gênesis, Deus era um ser andrógino, sendo que os primeiros seres 

humanos criados à sua imagem eram masculinos e femininos. No primeiro capítulo 

lemos: “No dia em que Deus criou Adão, ele o fez à sua semelhança. Criou-os macho 

e fêmea. Abençoou-os e deu-lhes o nome de Homem”. Quando quis fazer a mulher, 

criou Eva da costela de Adão. O homem original era tanto macho quanto fêmea. No 

segundo capítulo lemos:  “Por isso, um homem deixa seu pai e sua mãe, e se une à sua 

mulher, e eles formam uma só carne”. 

 Em “Banquete”, de Platão 5 , aparece um antigo mito grego sobre seres 

humanos originais, “Três eram os gêneros da humanidade, não dois como agora, o 

masculino e o feminino, mas também havia um terceiro comum a esses dois, [...] o 

andrógino era um ser distinto, tanto na forma como no nome”.  Eram perfeitamente 

redondos, tinham quatro braços  e quatro pernas e uma cabeça com duas faces, 

parecendo opostas entre si. Essas esferas humanas possuíam qualidades tão perfeitas e 

tão grande inteligência, que rivalizavam com os deuses. Com enorme presunção 
																																																								
3	SINGER, June.    Androginia - rumo a uma nova teoria da sexualidade.  São Paulo: Editora Cultrix,  1995. 
 
4 Ibdemm / Ibid 
5 Platão.  O Banquete. In Os Pensadores. Abril S.A. Cultural Sao Paulo.1893. p 22. 



voltaram-se contra os deuses e por eles foram punidos. Cortaram as esferas em duas 

para diminuir seu poder. Os seres  esféricos originais ficaram então separados em 

duas metades: uma masculina e outra feminina. Desde então, continua a  história: as 

duas partes separadas do ser humano original vivem lutando para se reunir. Após a 

divisão, cada uma das partes do homem (o andrógino) ansiava por sua outra metade, e 

a ela se unia.  Envolvendo-se com as mãos e enlaçando-se uma à outra no ardor de se 

confundirem, morriam de fome e de inércia por nada quererem fazer longe uma da 

outra.  E sempre que morria uma das metades, a que sobrevivia buscava outra 

companhia, quer se encontrasse com a metade do todo que era mulher, quer com a de 

um homem; e “assim iam se destruindo”. Cada um de nós, quando separado, cortado 

ao meio como os linguados, busca sempre o seu complemento.  E, quando alguém 

encontra a sua outra metade, a outra metade de si mesmo... o par se perde nas 

maravilhas do amor, da amizade e da intimidade, a ponto de não quererem, por assim 

dizer, separar-se nem sequer por um instante.  São esses os que continuam juntos pela 

vida afora, sem, no entanto, saberem dizer o que desejam um do outro.  Pois o intenso 

anelo de um pelo outro a ninguém há de parecer desejo de união sexual, mas sim de 

algo pelo qual a alma de ambos evidentemente anseia, ainda que não saibam dizer o 

que, tendo apenas um obscuro e dúbio pressentimento.  

  

As dificuldades de se conciliarem essas polaridades, Masculino-Feminino, é 

tão antiga que aparece no mito de Lilith, da criação do primeiro homem e da primeira 

mulher, daqueles que foram feitos da mesma matéria.   

O mito de Lilith6 representa o arquétipo da relação homem-mulher ao nível 

mais primitivo no sentido evolucionista, segundo Sicuteri7 que faz o seguinte relato: 

 
O amor de Adão por Lilith foi logo perturbado, não havia paz entre eles 

porque, quando eles se uniam ... Lilith mostrava impaciência. Assim 

perguntava a Adão: ”Por que devo deitar-me embaixo de ti?” Talvez aqui 

houvesse uma resposta feita de silêncio ou perplexidade por parte do 

companheiro.  Mas Lilith insiste:  “Por que ser dominada por você?” 

Contudo eu também fui feita de pó e por isso sou tua igual”. Ela pede que 

																																																								
6    De acordo com Secuteri (1985), o mito de Lilith pertence à tradição dos testemunhos orais reunidos nos textos 
da sabedoria rabínica definida na versão jeovística, precedendo a versão bíblica de Eva. Pode-se dizer que Lilith 
foi a primeira companheira de Adão. Essa versão foi perdida ou removida durante a época de transposição da 
versão jeovística para a sacerdotal, que logo após sofre as modificações da Igreja. 
7	SICUTERI, Roberto.  Lilith:  a lua negra.  Rio de Janeiro:  Paz e Terra,  1985. p 35. 

 



inverta as posições sexuais, para estabelecer uma paridade...  ...Adão 

responde com uma recusa seca:  Lilith é submetida a ele, deve estar 

simbolicamente sob ele, suportar seu corpo...  ...A mulher não aceita essa 

imposição e se rebela contra Adão. 

                                                                 

 

  Há um paralelismo entre Eva e Lilith; mas Lilith, por querer o 

companheirismo, entra no mito como o demônio. “Lilith é certamente a sedutora, 

aquela que mais tarde, nas épocas vindouras, como Eva, Mãe dos Homens e 

mulher, será considerada o instrumentum diaboli. Lilith é aquela que sussurra e 

geme”8  

  Quer se trate de Lilith ou Eva, como nos mostra Sicuteri, é todavia uma tragédia de 

eros e ‘sexo’ que se consuma no Gênesis.  É a totalidade libidinal de si que o homem 

jogou pela primeira vez em um preciso momento filogenético: e isso se tornou tabu. 

  Engelhard9, em seu texto “O renascer de Lilith”, nos mostra através do 

relato da biografia de algumas mulheres contemporâneas como Madona, Leila 

Diniz, e do século passado (1844), Sarah Bernhard, como essa força arquetípica 

de Lilith está sempre se (re)atualizando dentro do Self cultural. 

Nada existe hoje que os mitos já não tenham contado.  Essas questões - amor, 

sexo e gênero - estão  relacionadas às discussões atuais.  Mesmo nas histórias míticas, 

o encontro é difícil, quase impossível, mas a busca é sempre incessante. O homem 

original dividido, em Platão, refere-se à luta constante para o reencontro. É pothos, 

um dos aspectos de Eros, a busca do inatingível, do inalcançável; o anseio por aquilo 

que não pode ser obtido, o desejo nostálgico.  

A androginia, segundo Singer10, começa com o reconhecimento consciente do 

potencial Masculino e Feminino de cada indivíduo, e é realizada quando 

desenvolvemos a capacidade de estabelecer relações harmoniosas entre esses dois 

aspectos de nós mesmos. 

 

																																																								
8 Ibdem / ibid  Cânt. I, 5  
9	ENGELHARD, Suely.  O renascer de Lilith. Junguiana. Revista da Sociedade Brasileira de Psicologia 
Analitica.  São Paulo, n. 15. p.28-41.  1997.  
 
10SINGER, June.    Androginia - rumo a uma nova teoria da sexualidade.  São Paulo: Editora Cultrix,  1995. 

	 

 



A polaridade Masculino-Feminino 

 

 

Essa ideia de que o ser humano era macho e fêmea é encontrada em 

numerosas tradições.11  O xamã, o médico primitivo ou o “feiticeiro”, muitas vezes 

possui um espírito protetor que o assiste em sua obra de cura, ensina-lhe o que deve 

fazer e o instrui na arte de curar.  O espírito protetor é sempre de sexo oposto ao do 

xamã.  O curandeiro é único, em parte porque ele ou ela cultivou um relacionamento 

especial com a outra metade da personalidade dele ou dela, que se transformou numa 

entidade viva e numa presença real. 

 Poetas e filósofos também intuíram que o ser humano é andrógino. Sanford12 

cita o filósofo russo Nicolas Berdyaev que escreve:  
   

O homem é não só um ser sexual, mas igualmente um ser bissexual, que 

combina em si o princípio masculino e o feminino em proporções 

diferentes e, não raro, mediante um duro conflito. O homem em que o 

princípio feminino estivesse completamente ausente seria um ser abstrato, 

inteiramente separado do elemento cósmico.  A mulher em que o elemento 

masculino estivesse completamente ausente não seria uma personalidade. 

Somente a união desses dois princípios é que constitui um ser humano 

completo. A união deles se realiza em todo homem e em toda mulher, 

dentro de sua natureza bissexual, andrógina, e isso ocorre também através 

da intercomunhão entre as duas naturezas, a masculina e a feminina.13 

 

Essa ideia da natureza andrógina aparece em Jung como um fato psicológico  

da natureza  humana. A esses opostos existentes no homem e na mulher ele chamou 

de anima e animus (do lat. Animare=avivar).   Mais interessado em apontar as 

diferenças, Jung ressalta que, assim como a mulher percebe claramente as coisas que o 

homem tateia no escuro, do mesmo modo há campos de experiência do homem ainda ocultos 

para a primeira na sombra da indiferenciação.  Ele credita isso no que se refere às coisas que 

tenham para ela pouco interesse.    
Jung era um cientista. Investigava sobre a psique humana; suas ideias se 

fundamentavam em fatos psicológicos. Encontrou evidências empíricas para a 

																																																								
11 No Zohar, na tradição Talmudica, na Torah, no Midrah aramaico, textos hebraicos, suméricos e outros. Em 
Sicuteri (1985) e Singer (1976), encontram-se mais informações. 
12	SANFORD, John.  Os parceiros invisíveis.  São Paulo:  Edições Paulinas,  1987. 
 
13 Nicolas Berdyaev, The Destiny of the Man, Harper Torchbooks, Nova Iorque, 1960, p. 61-62 



realidade da anima e do animus na expressão espontânea da psique. Aparece nos 

vários fenômenos do comportamento humano, em sonhos, contos de fadas, mitos, na 

literatura e em toda busca de plenitude individual por parte da pessoa. Por 

apresentarem uma base comum a toda a espécie humana, padrões de comportamentos 

instintivos  e essenciais na estrutura psíquica, Jung chamou-os de arquétipos. 

Sanford14 em harmonia com Jung,  afirma que falar de macho e fêmea é uma 

maneira de dizer que a energia psíquica, como todas as formas de energia, corre entre 

dois polos. Assim como a eletricidade flui de um polo positivo para um negativo, 

também a energia psíquica flui entre dois polos que foram chamados de Masculino e 

Feminino.  

Na terminologia chinesa, são Yang e Yin, e definidos em termos de imagens. 

Yang é designado pelo céu, pelo firmamento, pelo brilho, pela criatividade, pelo sul 

da montanha (onde o sol brilha), e o lado norte do rio (que também recebe a luz do 

sol) - o Masculino. Yin é o nublado, o obscuro, úmido, o receptivo, o lado sul do rio - 

o Feminino.  A consciência masculina tem sido comparada ao sol, e a feminina, à lua.  

Ao meio-dia vê-se tudo com contornos nítidos, pode-se discriminar uma coisa da 

outra.  Mas ninguém consegue  ficar todo o tempo sob esse sol quente.  Sem a 

umidade, a escuridão e a lua, a paisagem se torna insuportável, a terra seca e não pode 

produzir vida.  O viver de maneira unilateral torna a vida estéril, vazia e sem graça.  

Sem se relacionar com seu mundo interior, sua anima, o homem pode perseguir 

metas, perceber coisas, mas vai faltar-lhe emoção, imaginação e criatividade. 

Somente a profícua união do princípio Yang com o princípio Yin pode estimular sua 

energia, impedir sua consciência de se tornar estéril e sua força masculina de minguar. 

Uma das formas mais básicas nas quais vivenciamos o conflito universal dos 

opostos, seja em nós mesmos ou no nosso encontro com os outros, é a polaridade 

Masculino-Feminino que, se coloca em primeiro lugar entre nossos problemas 

psicológicos. No que diz respeito à nossa realidade diária, nós a vivenciamos em 

termos de dualidade e conflito: consciente-inconsciente, luz-sombra, positivo-

negativo e, nesse caso, masculino-feminino. 

Jung usa o conceito Logos-Eros 15  para a compreensão da polaridade 

Masculino-Feminino, deixando claro que não pretende dar a esses conceitos uma 

																																																								
14 Ibdem / ibid 
15 Logos em grego significava o verbo, porém a partir dos filosofos como Heraclito passou a ser traduzido como 
razão. Eros do grego significa amor.  



definição específica, mas que os utiliza  como meios nocionais, os quais auxiliam a 

descrever o fato de que o consciente da mulher é caracterizado mais pela vinculação 

ao Eros do que pelo caráter diferenciador e cognitivo do Logos.  

 Nesse sentido, Masculinidade e Feminilidade não são determinadas por uma 

predominância absoluta, mas relativa de um conjunto de características sobre o outro: 

o conjunto recessivo-Feminilidade  no homem  e Masculinidade na mulher. 

 O postulado de Jung sobre uma Masculinidade na mulher – animus - e da 

Feminilidade no homem – anima - pode ser entendido como análogo às descobertas 

biológicas. Mostrou-nos ter o indivíduo macho características femininas recessivas, 

órgãos sexuais femininos rudimentares e hormônios sexuais femininos em sua 

corrente sanguínea; e o indivíduo fêmea, características masculinas recessivas. 

Os elementos recessivos anima-animus são sempre inconscientes, operam 

como personalidades separadas e desconhecidas do sexo oposto.  As características 

manifestas (aparentes) não precisam necessariamente ser, de todo, consciente. Um 

homem pode ser inconsciente da sua Masculinidade e a mulher, da sua Feminilidade. 

Fala-se de predominância, ressaltando que não deve ser confundida com consciência. 

Alguns homens são motivados pelo Feminino ou Yin, e algumas mulheres, motivadas 

pelo Masculino ou Yang. As variações da interação Yang e Yin na determinação da 

personalidade dominante e recessiva podem, portanto, modelar vários tipos de 

expressão Masculina e Feminina.  Depreende-se daí que a configuração da 

conjugalidade está relacionada à etapa do desenvolvimento psicológico em que se 

encontra cada cônjuge. Essa configuração das polaridades pode ser compreendida em 

todas as relações do sistema familiar.  

 

Novos paradigmas nas relações  

 

 Durante o século XIX, a formação dos laços matrimoniais, para a maior parte 

dos grupos da população, baseava-se na ideia do amor romântico, influenciando os 

grupos burgueses. “Ser romântico” passou a ser sinônimo de cortejar, e os “romances” 

foram a primeira forma de literatura a influenciar a população de massa.   Os ideais do 

amor romântico foram um dos fatores que contribuíram para libertar o vínculo 

conjugal dos laços de parentesco.  Maridos e esposas eram vistos cada vez mais como 

colaboradores de um empreendimento emocional conjunto, passando este a ter 

primazia sobre as obrigações com os filhos.  O “lar” passou a ser considerado um 



ambiente distinto do trabalho, convertendo-se num local de apoio emocional.  A 

tendência a se construírem famílias grandes, característica das culturas pré-modernas, 

deu lugar, já no século XX, à limitação do tamanho da família.  A sexualidade é então 

separada da maternidade - isto para uma população maciça de mulheres -           

consequência dos métodos modernos de contracepção. 

 O movimento do planejamento familiar só teve influência considerável, na 

maior parte dos países, após a  Primeira Guerra Mundial.  A sexualidade, como 

observa Giddens16, “tornou-se maleável, sujeita a ser assumida de diversas maneiras, e 

uma ‘propriedade’ potencial do indivíduo”.  Do ponto de vista dos gêneros masculino 

e feminino, a revolução sexual não é  um avanço neutro na permissividade sexual, 

envolve dois elementos básicos.  Um é a revolução na autonomia sexual feminina, com 

profundas  consequências  para a sexualidade masculina, e trata-se muito mais de uma 

revolução inacabada. O outro é o florescimento da homossexualidade masculina e 

feminina.  Cada um desses desenvolvimentos tem relação com o livre arbítrio sexual 

proclamado pelos movimentos sociais da década de 1960. 

Até há algumas décadas, a vida dos homens parecia menos problemática, 

quando os estereótipos masculinos começaram a rachar. Nos casamentos  e 

relacionamentos amorosos, os homens começaram a descobrir que as mulheres 

estavam mais ativas e rejeitavam as atitudes machistas – “o retorno de Lilith”.  As 

mulheres tinham se tornado mais competitivas no trabalho e nos negócios, começando 

assim a despotencializar os homens. A retirada das projeções do provedor confundiu 

os maridos tradicionais, o que, segundo Roy17, levou uma fração desses maridos a 

procurar alianças homossexuais nas quais ainda pudesse carregar a forte projeção 

masculina por parte de seus parceiros, que por sua vez, precisavam viver a anima. 

Temas como individualidade, individualismo, coabitação, funções igualitárias 

entre homens e mulheres têm sido muito discutidos. Após anos de repressão da 

subjetividade e privacidade não só das mulheres mas também dos homens, vivemos 

hoje profundas mudanças nas relações familiares e conjugais. 

Distantes do padrão convencional, o cinema é uma arte a nos apresentar as novas 

famílias com casais homoafetivos, compostas de dois pais, duas mães, produção 
																																																								
16GIDDENS, Anthony.  A transformação da intimidade: sexualidade, amor e erotismo nas Sociedades 
Moderna.  São Paulo:  UNESP,  1993. 
  
17	ROY, M. Desenvolvendo o animus como um passo rumo à nova consciência feminina.  In:  ZWEIG, C.  
Mulher - em busca da feminilidade perdida.  São Paulo. Editora Gente,  1994. 
 



independente via fertilizações  in vitro de doadores anônimos e outras com filhos 

legítimos e adotivos.  Experimentamos, através das películas o que foi reprimido em 

nós, o avesso e o reverso.  

 O filme “Deus da carnificina” (2011), de Roman Polanski , nos mostra o 

encontro de dois casais. O encontro, que acontece, numa sala de estar, fora devido ao 

conflito entre seus filhos adolescentes. O casal  Michael Longstreet (John Reilly) e 

Penelope Longstreet (Jodie Foster) se mostram pessoas simples, ele com a imagem do 

homem gentil  e afetuoso. Ela uma mulher interessada na ordem  e na boa 

convivência, mostra-se em seus diálogos orientada por rígidos padrões morais. Eles 

convidam à sua casa os pais do agressor do seu filho, demonstrando ter como intenção 

harmonizar as relações. 

 O casal Nancy Cowan (Kate Winslet) e Alan Cowan (Christoph Waltz) 

aceitam o convite mas visivelmente entediados com o encontro, à principio 

concordam com todas as boas intenções  do casal Longstreet.  A Nancy é uma mulher 

elegante e bem comportada, porém, aos poucos vai se irritando com a inadequação do 

marido Alan que interrompe a conversa  varias vezes para falar ao celular com 

pessoas do seu trabalho. Conectado ao trabalho, afirma, algumas vezes, estar ali por 

pressão da mulher, e, aceita o bolo de macã oferecido, dizendo não ter tido tempo  

para comer. Vemos um homem tão focado no “fazer ”e pouco se importando com o 

“ser”, com o interno. 

 À medida que a conversa vai se desenrolando e ficando cada vez mais claro 

quão mal educados são seus filhos, as normas da boa educação e civilidade vão se 

esvaindo e, eles, perdendo o controle da situação. 

É interessante assistirmos como, nesse drama psicológico, com ofensas grotescas, 

nenhum deles escapa à expressão do seu lado sombrio. Homens e mulheres exibindo 

suas polaridades ativo-passivo, bonito-feio. O mundo interno deles sendo explorado à 

carnificina, a ponto da elegante senhora Cowan vomitar encima da mesa de centro e 

simbolicamente num livro de arte. 

Uma garrafa de whisky é oferecida e eles se agarram a ela numa atitude em que 

parece demonstrar não haver nenhum desejo de controle das emoções.  

Nesse momento protagonistas e antagonistas se misturam, e, nós na plateia temos 

também a oportunidade de vivenciar nossa sombra, possibilidades que se descortinam 

- “imagem espelhada”.  



 Se a mudança de valores tem propiciado a “liberação dos indivíduos”, em 

contrapartida, vem proporcionando uma indiscriminação entre individualidade e 

individualismo. A busca da realização e consciência da própria natureza –

individualidade - tem levado muitas pessoas a um individualismo extremado e, como 

consequência, a uma grande ferida nas relações afetivas.  

“O casamento - encontros e desencontros em busca da individuação 18 , 

conforme nossa discussão, refere-se às relações que buscam uma via saudável de 

crescimento pessoal; o que não quer dizer ausência de conflitos e sofrimentos.  As 

crises conjugais são consideradas imprescindíveis ao processo de reintegração dos 

aspectos projetados, desde que o confronto com o parceiro provoque uma ressonância 

interna que ative  a polaridade consciente-inconsciente.  As crises podem ser  vistas, 

então, como uma oportunidade de ampliação de consciência, em que cada cônjuge 

pode contribuir para o reencontro do outro consigo mesmo.   

  O desenvolvimento psicológico, portanto, é visto como dependente da 

diferenciação dos princípios Masculino e Feminino em cada um dos cônjuges.  O 

casamento concebido como uma possível relação de alteridade, implicando o respeito 

às individualidades. 
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